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VISLUMBRES DA OUTRA VIDA  
PESQUISA 

Será este regresso da “morte” o novo fenómeno das últimas décadas? Os depoimentos são impressionantes. Testemunhos pessoais de quem esteve tão 
próximo da morte quanto é possível estar, as experiências de quase-morte (EQM) hoje são inegáveis e a ciência vê-se forçada a investigar porque

as alucinações, só por si, não satisfazem os factos.
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CONSULTÓRIO        
OBSESSÃO E VESTÍGIOS 
EM EXAMES MÉDICOS
«Ouvi dizer que há obsessões 
espirituais que, em situações 
excepcionais, são capazes de 
deixar vestígios em exames 
médicos, como radiografias. 
Conhece casos em que isso 
tenha ocorrido?».
 Ricardo Di Bernardi, médico e 
espírita,  diz que «sim, isso pode 
ocorrer». 
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ENTREVISTA     
A CARA-METADE 
DE MEIMEI 
Arnaldo Rocha nasceu em 29 
de Agosto de 1922, no Brasil. 
Era materialista e ateu. Um dia 
tomou conhecimento do Espi-
ritismo através de uma reunião, 
mantendo depois ligação com 
a doutrina e com Chico Xavier. 
Guaraci Silveira conversou com 
ele e partilha esta conversa 
interessante.
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VÍDEO 
A MENSAGEM 
DA LIBÉLULA
Joe Darrow é especialista 
em traumatologia e chefe do 
serviço de urgência de um 
hospital. O seu conhecimento 
científico torna-se, no entan-
to, irrelevante quando se vê 
na necessidade de lidar com 
a morte trágica da sua jovem 
esposa Emily...
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ENTREVISTA  
JOAQUIM FERNANDES: 
MEDIUNIDADE
PORTUGUESA  
Em 13 de Agosto passado, a 
revista inserida no «Jornal de 
Notícias» intitulada «Notícias 
Sábado» trazia um artigo 
diferente - “Espíritas elegeram 
Manuel de Arriaga... trinta anos 
antes” - muito interessante de 
análise histórica da autoria de 
Joaquim Fernandes.
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E ele não acreditava. 
A mim, observador da discussão, não sur-
preendia: de que maneira seria possível ao 
Duarte ouvir-se a dormir?
Os fenómenos de autoscopia, quando a 
consciência se exterioriza ao corpo físico, 
não ocorrerão ao deus-dará, supõe-se. 
Mas o irmão garantia-lhe: «Ontem à noite, 
quando saí do computador, estavas a 
ressonar!».
«O quê?», pensava o pequenito, indignado, 

e dizia «Quem ressona é o pai!». 
«Um destes dias vou-te filmar a ressonar», 
provocava com requinte de irmão mais 
velho.
Firme nas suas convicções era ele, o Duarte. 
Analisava um assunto, cristalizava-o, e 
seguia para outro tema na sua tenra idade 
de nove anos.
Quem sabe se procedia assim porque isso 
lhe estaria a dar uma quota de conforto, 
num pensamento matemático, amigo de 

não dar margem a respostas dúbias?
A maior parte das vezes o sistema funcio-
nava.
Mas nem sempre. Por vezes tinha de rever 
alguns dados adquiridos. A custo, não havia 
volta a dar se os factos se impunham.
E ouvir-se a ressonar está visto que é 
algo que ainda não lhe tinha acontecido, 
embora de facto isso não viesse mudar a 
realidade. 
Estes cenários repetem-se de vez em 
quando e podemos extrapolar o padrão da 
lacuna de autoconhecimento do petiz para 
muitos outros casos. Exemplo disso é quem 
passa por nós na rua e também nunca se 
ouviu a produzir tais sons. O mesmo não 
posso eu dizer de mim próprio.
Se fosse só a ignorância do seu próprio 
ressonar não haveria grande problema, mas 
a verdade é que há muitos outros fenóme-
nos que ocorrem e são também tidos como 
inexistentes. 
Referimo-nos por exemplo à própria reen-
carnação. Quantas vidas materiais já não 
tivemos e nem nos damos conta disso?
Quantas vezes mudamos subitamente de 
humor, seja num sentido infeliz seja num 
outro cheio de bem-estar, e não nos damos 
conta da sensibilidade mediúnica que 
possamos ter?
Somam-se as vezes em que somos causa 
e efeito das nossas escolhas no dia a dia e 

guardamos a ilusão repetida e gasta de 
colocar a causa nas costas de outrem. 
Acontecem igualmente distrações recor-
rentes provocadas pela inércia enquanto 
desfilam diante dos nossos olhos os 
reflexos de oportunidades em série para 
uma vida melhor. 
Confesso que a lista é tão grande que é 
complicado enunciá-la até pela metade 
da sua extensão neste espaço.
O que é forçoso dizer é que esta pas-
sagem, ensinam os Espíritos, reúne um 
corolário de experiências úteis à evolução 
que cada um persegue sobre os milénios, 
sendo certo que o suicídio é a pior forma 
de sair dela. A sabedoria está em não 
temer o decesso mas também em não o 
provocar, pois a fuga dos problemas por 
esse caminho sai completamente gorada. 
Sorrir perante a inocente ilusão do peque-
nito equivale a rever-nos a nós próprios 
que, quer acreditemos quer não, estamos 
há milénios e milénios no curso das vidas 
sucessivas, tudo para que as asas da sabe-
doria e do amor nos desenhem caminhos 
em horizontes mais amplos, nas luzes do 
trabalho que edifica e da fraternidade que 
fixa a paz em qualquer roteiro.

Por Jorge Gomes 

Presente de Natal  

Era uma família bem pobre. Vivia na peri-
feria de uma grande cidade. O pai estava 
desempregado e a mãe encontrava-se aca-
mada sofrendo de uma doença incurável.
Esse casal tinha uma filha loira de nome 
Luana, uma garotinha muito bonita de seus 
oito anos de idade.
Essa menina era um anjo em pessoa, 
daqueles que Deus envia no meio de todas 
as barbáries para que os seres humanos 
constatassem a sua presença através do seu 
belo sorriso e de seu jeitinho cativante.
No dia 24 de dezembro, na véspera de 
Natal, naquela humilde casa nada lembrava 

a data festiva do nascimento de Jesus. Não 
havia ceia, não havia presentes, havia muita 
tristeza. Todavia, uma luz azulada emanava 
da casa em direção aos céus. Era Luana que 
estava de joelhos na cabeceira da cama, em 
singela oração.
Dizia ela:
- Pai do Céu, hoje é natal e quero agrade-
cer-te pelo nascimento do menino Jesus. 
Sabe, paizinho, hoje eu fui  à praça da cida-
de e vi o menino Jesus. Sabe, ele é muito 
bonito, gostei dele. Eu sei, pai, aquele que 
nasce é que deve ganhar presentes, mas eu, 
paizinho, não tenho dinheiro para comprar 

um presente para o menino Jesus. Mas, pai, 
o senhor me perdoa? Eu vi uma flor bem 
bonita no canteiro da praça e peguei nela. 
Sei que foi errado, mas, pai, eu deixei para 
o menino Jesus. Fiz isso, pai, porque meu 
paizinho está desempregado, e minha mãe-
zinha está de cama e como eu queria dar 
um presente para o menino Jesus peguei 
naquela flor. Espero que não se importe. 
Amém.
Dizendo isso, a menina Luana foi dormir. 
No dia seguinte, o pai de Luana foi acorda-
do por uma pessoa que batia à sua porta. 
Era um senhor alto, de barbas ralas, cabelos 
compridos, e com um doce olhar em seus 
olhos.
- Bom dia, meu senhor – disse o homem – É 
aqui que mora a menina Luana?
- Sim – disse o pai de Luana – o que fez ela 
de errado?
- Ontem eu estava lá na praça, e vi sua filha 
colher uma flor e colocar no presépio que 
a Igreja construiu lá na praça. Fiquei curioso 
com aquele gesto e prestei atenção às 
palavras de sua filha. O senhor está desem-
pregado?
- Sim – disse o pai – já faz mais de seis me-
ses que não consigo emprego. 
- Pois bem – disse o homem –  vá até este 
endereço e diga ao proprietário desta casa 
que eu o mandei até lá. Eles estão empre-
gar pessoas. E como está a sua esposa?
- Minha esposa – disse o pai – está acamada 
e muito doente. Não tenho dinheiro para o 
tratamento e para os remédios. 
- Posso vê-la? O senhor não sabe, mas  eu 
sou médico e talvez possa ajudar.
O homem encaminhou aquele senhor até 
ao quarto da esposa. Este, aproximando-se 
da enferma prontamente a examinou, colo-
cou a mão na sua fronte, e logo após pediu 
um copo de água. Fez uma prece e fluidifi-

cou a água. Disse ao homem que quando 
a mulher acordasse que ela prontamente 
bebesse a água. A mulher abriu os olhos e 
disse que estava com sede, e o marido lhe 
deu a água que havia sido fluidificada.
- Eu tenho de ir agora. Por favor, vá até ao 
endereço agora. Posso pedir um último 
favor? Tenho um bilhetinho aqui, por favor, 
entrega à sua filha? Mas, só entregue depois 
de voltar e conseguir o seu emprego, certo?
O homem achou estranho aquele inusi-
tado pedido, mas concordou. Foi até ao 
local que o homem havia indicado e, após 
apresentar-se, soube que no dia seguinte 
poderia começar no seu novo trabalho. 
Estava radiante. 
Rumou a casa. Qual foi a surpresa quando 
a sua esposa, curada, estava à porta e o re-
cebeu com um beijo carinhoso. O homem 
prontamente lembrou-se do bilhete e foi 
até ao quarto da filha.
- Filha – disse – apareceu um homem aqui 
hoje de manhã. Pediu para que lhe entre-
gasse isso.
O bilhete tinha a seguinte frase:
- Luana, obrigado pela flor. Não fiquei 
zangado por tê-la colhido do jardim. Espero 
que goste da surpresa. O seu pai agora tem 
um emprego e a sua mãe está curada. Era o 
mínimo que podia fazer em retribuição ao 
maior presente que recebi quando eu nasci. 
Seu amigo. Jesus.  
Luana e os seus pais estavam com lágrimas 
nos olhos. Ali estava o maior presente de 
Natal! Uma singela flor, ofertada no auge da 
dor, havia sido o maior presente dado pelo 
coração sincero e puro de uma criança. 
A todos os amigos e colaboradores um feliz 
e próspero Natal!

Por Arlindo Peixoto Gomes Rodrigues
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VIII Congresso Nacional 
de Espiritismo  
Das variadas e louváveis iniciativas que no 
seio do nosso Movimento se realizam, os 
Congressos promovidos pela Federação 
Espírita Portuguesa são os eventos que 
despertam maior expectativa e interesse 
das Associações Espíritas, seus dirigentes, 
trabalhadores, frequentadores e simpatizan-
tes, pelas características de que se revestem 
os mesmos.
Desejando que os mais frágeis melhor 
compreendam os atributos divinos para 

fortalecimento da fé, coragem e conforto 
espiritual, Jesus vem reiterando iluminativos 
convites de cooperação aos trabalhadores 
da última hora para a confluência de siner-
gias que permitam atenuar o desassossego 
resultante das inevitáveis circunstâncias 
evolutivas que a nave planetária e seus 
habitantes vivem já, nesta etapa sensível da 
sua trajectória ascensional.
Face à revolução em curso, o VIII Congresso 
Nacional de Espiritismo enseja oportunida-

de renovada e feliz para o reencontro dos 
espíritas em trabalho de reflexão sobre os 
desafios que ao Movimento se colocam, 
compartilhando com alegria afectos e 
emoções junto dos Benfeitores espirituais 
e demais participantes, ambiente espiritual 
que se repercutirá iluminado pelas bênçãos 
de Jesus nos recônditos de sofrimento nos 
dois planos da Vida, onde o nosso testemu-
nho de fé em Deus, coragem, esperança e 
solidariedade muito auxiliará  irmãos nossos 

ansiosos por se reconciliarem consigo e 
com a Vida.  
Compareçamos, pois, para que o VIII Con-
gresso Nacional de Espiritismo possa fruir 
do nosso entusiasmo e as aspirações mais 
elevadas do ideal abraçado materializem 
as  expectativas e venturas espirituais na 
reunião magna que muito beneficiará o 
Movimento Espírita Português.

Comissão Coordenadora do VIII CNE

Curso de Capacitação 
para Trabalhadores 
O segundo módulo do Curso de Capacita-
ção para trabalhadores na Casa Espírita terá 
lugar na Região Sul, entre os dias 22 e 27 de 
outubro. 
O Curso da Capacitação destina-se exclusi-
vamente  a colaboradores de associações 
espíritas e é aberto a todos  os grupos 
espíritas de Portugal . 
Será ministrado por trabalhadores da FEB 
e do CEI  (Federação Espírita Brasileira e 
Conselho Espírita  Internacional), dentro do 
Programa de Integração e  Apoio Recíproco 
entre a FEP e a FEB/CEI. Os temas a tratar 
serão relacionados com as  actividades dos 
centros espíritas e a prática da  mediuni-
dade.  Decorre em Albufeira , no auditório 
do Hotel Real Bella Vista , com o seguinte 
horário:  sábado, 22  de outubro, 9h30 – 
18h30 ; domingo, 23 , 9h30 – 13h00 .  Os 
interessados devem dirigir as suas questões 
a fep.informa@feportuguesa.pt.

União Espírita de Avei-
ro é já uma realidade 
Dando continuidade ao processo de uni-
ficação, foi  constituída mais uma união 
espírita no país:  UERA – União Espírita 
da Região de Aveiro,  tendo por associa-
dos:  Assoc. Esp. Consolação e Vida; 
Assoc. Cultural Porto de Abrigo ; Assoc. 
Cultural e Beneficente Mudança Inte-
rior ; Centro de Cultura Espírita Mar de 
Esperança ; e como observador,  Assoc. 
Cultural Auxílio e Esclarecimento “Nosso 
Lar” . 
A cerimónia de assinatura contou com a 
presença  da Direcção da FEP, em Ílhavo, 
aos 17 dias do passado mês  de setem-
bro.

Congresso Mundial 
em 2013 
Na passada reunião do Conselho Espírita 
Internacional, nos EUA, em Miami, ficou de-
liberada a realização do próximo Congresso 
Espírita Mundial, o qual terá lugar em Cuba, 
no mês de março, na semana da Páscoa. 
Informações: os interessados devem dirigir 
um e-mail a fep.informa@feportuguesa.pt.

Visitas de Divaldo 
Franco e Raul Teixeira 
Por ocasião do Congresso Nacional, em 
Outubro, e aproveitando a viagem a 
Portugal para participarem no referido 
congresso, Divaldo Franco e Raul Teixeira 
terão uma curta permanência em Portu-
gal, altura em que irão partilhar as suas 
experiências e os seus conhecimentos 
sempre enriquecedores. Nessa oportuni-
dade, decorrerá também a 12.ª reunião 
CEI-Europa em 28 de Outubro, na Maia. 

Já enviou a 
informação da sua 
associação espírita? 
A Federação Espírita Portubuesa dedica 
algum espaço à divulgação de eventos, 
de nível nacional,  organizados por casas 
espíritas, a fim de poderem ser evitadas 
sobreposição  de eventos.  Coopere coma  
FEP e sirva-se dos serviços disponíveis para 
a divulgação da  doutrina espírita. Fale 
connosco:  
fep.informa@feportuguesa.pt.

fotofep
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Ver uma sessão espírita
Uma sessão espírita é uma reunião em que se trata de assuntos do âmbito do espiritismo ou doutrina espírita. 
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Geralmente que não domina bem esta 
linguagem quer antes dizer que preten-
de assistir a reuniões mediúnicas, que 
não acontecem apenas no movimento 
espírita.
Este assunto veio à baila numa mensagem 
entre as muitas que chegam. Nuno Silva 
escreve-nos assim: «Olá, boa tarde! Gos-
taria de saber mais informações do curso. 
Mas gostaria muito de presenciar uma 
sessão espírita, já ouvi falar.  Como e onde 
o devo fazer? Muito obrigado».
Mário, de serviço no correio eletrónico da 
Associação de Divulgadores de Espiritismo 
de Portugal (ADEP) responde: «Olá Nuno. 
No Espiritismo, o contacto com o mundo 

espiritual faz-se em ambiente de muito 
recolhimento e respeito, no seio de uma 
equipa preparada para o efeito, e com o 
objectivo de auxílio ao próximo.
Se se interessa pela mediunidade, poderá, 
depois do curso básico, procurar uma as-
sociação espírita perto de si, onde poderá 
fazer o curso de estudo e educação da 
mediunidade, e trabalhar numa equipa 
dessas, tenha ou não mediunidade.
Estas são as associações espíritas existen-
tes em Portugal: http://adeportugal.org. 
Desaconselhamos que pessoas ainda 
não preparadas tentem contactos com o 
Além, pois pode dar-se o caso de depa-
rarem com situações que ultrapassem os 
seus conhecimentos.
Aposte, por agora, no Curso Básico de 
Espiritismo. É gratuito, como todas as ac-
tividades espíritas, e não implica qualquer 
tipo de compromissos. Fica na página 
www.adeportugal.org/cbe. 
Se tiver dificuldades na inscrição, ou ou-
tras, contacte-nos. Abraço amigo».

O espiritismo é grátis
Cardoso escreve: «Caros senhores, ando 

à procura de ajuda porque ainda não 
acertei com a minha  vida, desde muito 
criança que tive muitos problemas,  não 
estou em Portugal  neste momento. Pode-
rão ajudar-me com alguma orientação? 
Poderei fazer o curso básico de espiritis-
mo à distância?  Terei de pagar alguma 
coisa? Perdoem, mas é verdade a minha 
condição financeira  é difícil para não usar 
palavras negativas. Ficarei esperando 
uma resposta».
Eis o retorno: «Olá Cardoso, agradece-
mos o seu contacto e a sua forma de se 
exprimir, sem rodeios. O Espiritismo, ou 
doutrina espírita, caracteriza-se por ser 
gratuito. Onde pedirem ou aceitarem di-
nheiro, prendas, favores, facilidades, onde 
prometerem curas milagrosas, resolução 
de todos os problemas, e outras coisas 
mirabolantes, não se trata de Espiritismo.
O Espiritismo é uma filosofia cristã e o 
nosso objectivo é viver os ensinamentos 
de Jesus com simplicidade e honestidade. 
Todos os simpatizantes do Espiritismo 
têm os seus empregos, dedicando-se ao 
estudo e divulgação do Espiritismo nas 
horas vagas.

O curandeiro do Perú
Às duas por três a imprensa de grande tiragem mete água. Não sabe utilizar de forma adequada a palavra espiritismo e espírita. 

Apesar das diversas associações espíritas 
portuguesas* que podem ser contactadas 
por quem se quer referir a esta temática, 
o lapso de conotação pejorativa aflora. Foi 
o que aconteceu em 2 de agosto com o 
“Correio da Manhã”.
Alertada para o equívoco, a Associação de 
Divulgadores de Espiritismo de Portugal 
viu-se obrigada a inteirar-se do assunto e a 
enviar o esclarecimento, como é sua obriga-
ção. A missiva seguiu em 4 de agosto: 
«Exm.º Sr. Director do Jornal “Correio da 
Manhã”:

1 - Na vossa edição do dia 2 de Agosto de 
2011, na peça intitulada “Peru: Curandeiro 
com 180 caveiras em casa”, o CM refere o 
curandeiro como sendo “espírita”.
2 - A Associação de Divulgadores de Espi-
ritismo de Portugal (ADEP) - www.adepor-
tugal.org - por várias vezes tem esclarecido 
que a Doutrina Espírita (ou Espiritismo) 
nada tem a ver com superstições, crendices, 
magias, bruxarias. 
O Espiritismo, não sendo mais uma seita 
nem mais uma religião, é um amplo mo-
vimento cultural, com uma componente 

científica, uma componente filosófica e 
uma componente moral. Podemos defini-
lo, como sendo a ciência que estuda a natu-
reza, origem e destino dos Espíritos, bem 
como as relações existentes entre o mundo 
espiritual e o mundo corpóreo.
3 - Os espíritas são pessoas normais, com 
as suas actividades sociais, profissionais, e 
que se dedicam, GRATUITAMENTE, nas suas 
horas vagas, ao estudo, prática e divulgação 
da Doutrina Espírita, com o único salário 
do bem-estar que advém de tentar ser útil 
ao próximo, sem qualquer tipo de interesse 
material, sem cobranças nem aceitação de 
dinheiro.
4 - A ADEP solicita, em abono da verdade, e 
porque acreditamos que o CM deseja infor-
mar com rigor, o devido esclarecimento.
Ao vosso dispor para eventuais esclareci-
mentos,
ADEP»

Jornalismo estouvado
A mensagem da ADEP não foi caso único. O 
blogue de espiritismo – http://blog-espiri-
tismo.blogspot.com – também reagiu, e no 
próprio dia do dislate sob o título «Jornalis-
mo estouvado». Lê-se assim:  
«Esta estória do tal peruano Augusto Cisne-
ros, mais os 180 crânios que tinha em sua 
posse, não está a ser divulgada apenas em 
Portugal. Uma pequena busca no Google 

dá-nos acesso a notícias como a do site “R7 
Notícias”, do Brasil - que repete quase pala-
vra por palavra a lengalenga das “sessões de 
espiritismo e magia negra”. 
É muito triste que a Imprensa continue a 
ignorar os convites para eventos espíritas, 
onde poderia conhecer a profundidade 
desta filosofia, e que continue a aplicar o 
termo a práticas aberrantes como esta.
O Espiritismo é fé raciocinada, é Cristianis-
mo no seu estado puro, é filosofia, é mo-
vimento filantrópico. Nada mais contrário 
ao Espiritismo do que práticas criminosas e 
supersticiosas como estas. Noticiar as acti-
vidades de um indivíduo que tem um altar 
em casa onde faz estranhos rituais com 
polvos e crânios humanos e chamar-
-lhe “espiritismo” é indigno de quem ostenta 
a carteira de jornalista.
Está ao alcance de um clique saber o que é 
o Espiritismo. Com a Internet não há descul-
pas. Os jornalistas deviam pôr de parte os 
seus preconceitos e não usarem a sua no-
bre profissão para fins inquisitoriais. Que os 
jornalistas queiram sensacionalismo, crime, 
sangue, escândalo, estão no seu direito – e 
o público está no direito de não consumir 
tal informação de baixo jaez. Mas a difama-
ção, essa, é revoltante».
2.8.11 Publicado por André (http://blog-
espiritismo.blogspot.com)

A ADEP disponibiliza o Curso Básico de 
Espiritismo on-line, na página 
www.adeportugal.org/cbe. 
A nossa associação só se dedica a divulgar 
o Espiritismo, mas existem em Portugal 
muitas associações espíritas em Portugal 
onde pode pedir esclarecimentos, auxílio 
espiritual, assistir a palestras, e conhecer 
pessoas com os mesmos interesses. 
Se quiser, pode dizer-nos em que região 
de Portugal está, e podemos indicar-lhe 
outras associações. Ou então, consulte sff 
a nossa página http://adeportugal.org
Abraço amigo e disponha sempre».

“Estou a concluir o curso”
Fernando foi uma das muitas pessoas que 
se inscreveu no curso básico de espiritis-
mo que a ADEP mantém via internet, num 
processo de ensino a distância. 
Diz no seu e-mail: «Estou a concluir o 
Curso Básico e a ler «O Livro dos Espíritos». 
Agora, sim, sinto que a minha vida está  a 
fazer mais sentido, mais clara. Como sou 
de Famalicão, gostaria de sabe se existe 
algum Centro Espírita nesta cidade».
Resposta: «Olá Fernando, em Famalicão 
ainda não existe nenhuma associação 
espírita. Existem algumas pessoas que 
podem estar interessadas em formar um 
pequeno grupo de estudo. Ficamos feli-
císsimos por ter encontrado na doutrina 
espírita uma fonte de consolo e esclareci-
mento. Abraço amigo». 

fotoarquivo
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DIÁLOGOS ESPÍRITAS  
O Centro Espírita Perdão e Caridade,* de Lisboa, organiza os seus DIÁLOGOS ESPÍRITAS, 
nos primeiros domingos de cada mês.
Nessa iniciativa «podemos estudar e participar, colocando questões oportunas», afir-
mam os organizadores. A entrada é livre e gratuita.
Dia 4 de setembro o tema foi “O corpo humano à luz do espiritismo” e foi exposto por 
Paulo Guariento e Priscila Ribeiro. Dia 2 de outubro Márcia abordou “A missão do pais”. 
Às quartas-feiras pelas 18h30 há outra atividade aberta ao público: Temas Partilhados. 
Em setembro centrou-se na literatura espírita. 
Mais informações no site: www.ceperdaoecaridade.pt

FÓRUM NACIONAL ESPÍRITA 
A Associação Espírita de Leiria realizou o XVIII Fórum Nacional Espírita nos dias 9 a 11 
de setembro. O evento traz como tema geral “O Evangelho de Jesus na visão espírita” e 
contará com a presença de Haroldo Dutra Dias. 

ALGARVE: MOACYR CAMARGO 
Em Setembro esteve no Algarve o músico espírita Moacyr Camargo que fez a divulga-
ção da doutrina espírita através da realização de sessões de música. O programa foi o 
seguinte:
 dia 13 às 21h30 na União Cultural Espírita Helil, em Faro; dia 14 às 21h00 na União 
Espiritualista de Olhão; dia 15 às 21h30 no Núcleo Familiar Espírita Mentor Amigo, em 
Pechão; dia 16 às 21h30 na Associação Espírita O Consolador, em Quarteira; dia 17 às 
16:00 na Associação Espírita de Lagos; O NFEMA recebeu António Pinho, médium de 
psicopitografia (pintura mediúnica) no dia 15 de setembro às 21h30 e Moacyr Camar-
go fez parceria com a sua música.  Fonte: G. Marques

WORKSHOP: SEXUALIDADE,
SOLIDÃO, EMOÇÕES, EM BUSCA DA 
FELICIDADE 
No passado dia 27 de Agosto, decorreu no Centro de Cultura Espírita das Caldas da 
Rainha um workshop subordinado ao tema “SEXUALIDADE, SOLIDÃO, EMOÇÕES, EM 
BUSCA DA FELICIDADE”, orientado pelo Professor Reinaldo Barros, colaborador do Cen-
tro Espírita Luz Eterna em Olhão.
Estiveram presentes 42 pessoas, as quais tiveram a oportunidade de trabalhar temas 
tão importantes e diversos como a origem do instinto sexual, enfermidades do instinto 
sexual, evolução do amor, poligamia e monogamia, alimento espiritual, namoro, casa-
mento, homossexualidade, entre outros.
O workshop iniciou-se com o levantamento de questões sobre quais as definições 
mais correctas para sexo, sexualidade, instinto sexual, energia sexual, atracção sexual e 
amor.
De seguida os presentes formaram os primeiros grupos de trabalho, analisando textos 
fornecidos, reflectindo e debatendo os temas em grupo e apresentando as conclusões 
a todos os outros grupos presentes no evento.
Após um agradável lanche de confraternização ocorrido sensivelmente a meio dos 
trabalhos, formaram-se novos grupos de trabalho, repetindo-se o excelente método 
de estudo.
Foi uma tarde bem passada onde todos tiveram a oportunidade de estudar estes 
temas sob o ponto de vista espirita, de forma profunda e muito útil.

ESPIRITISMO NAS FEIRAS 
DO LIVRO DO OESTE
O Centro de Cultura Espírita de Caldas da Rainha - www.ccespirita.org - disponibili-
zou vários títulos de obras espíritas que estiveram à venda em várias feiras do livro na 
região Oeste, livros estes que estiveram integrados em stands da própria organização 
ou em livrarias presentes. Os leitores puderam encontrar livros  no “Festival do Vinho” 
que teve lugar no Bombarral, na Feira do Livro em Peniche e na Feira do Livro de Santa 
Cruz, aproveitando a época balnear para assim divulgar a doutrina espírita.
Fonte: Raquel Henriques (C. Rainha)

PALESTRAS EM LEÇA DA PALMEIRA
O Núcleo Espírita Rosa dos Ventos* realizou às sextas-feiras, pelas 21h00, um ciclo de 
palestras. Com início em 12 de agosto, o conferencista José António Luz abordou o 
tema «Pensamento e vontade». Dia 19, Fátima Almeida e Tito Pinto falou sobre «O Cris-
to consolador». Dia 26 de agosto Francisco Assis discursou sobre «Emoções». 
* Rua General Humberto Delgado, 354 r/c 4450-699 Leça da Palmeira, com página na 
Internet em www.nervespiritismo.com; telef: 229962395/965384111.

A MEDIUNIDADE NO CONTEXTO DA 
COMUNICAÇÃO
Em 24 e 25 de setembro decorreu o III Simpósio de Filosofia Espírita, no Centro Espírita 
Nosso Lar - Casas André Luiz, na Rua Duarte de Azevedo, 691 - Santana - São Paulo, 
Brasil. 
O evento teve por público-alvo os espíritas em geral, notadamente dirigentes de casas 
espíritas, e simpatizantes de um modo geral.
Site do simpósio: www.simposioieef.com.br

 jornal de espiritismo . 05Breves

MÚSICO ESPÍRITA NAS C. DA RAINHA

Chama-se Moacyr Camargo e é brasileiro. Profissionalmente, é músico. Adepto da Doutrina 
Espírita (que não é mais uma seita nem mais uma religião), dedica os seus tempos livres a 
esta filosofia universalista. No Brasil, ajuda a dinamizar a Escola (espírita) Eurípedes Barsa-
nulfo, na cidade de Sacramento. Chegou a Portugal a 7 de Setembro de 2011, a convite 
da Associação Cultural e Beneficente Mudança Interior (Vale de Cambra), e encerrou este 
périplo em Caldas da Rainha, nos dias 30 de Setembro e 1 de Outubro. 
O dinâmico Centro de Cultura Espírita desta cidade mobilizou-se para proporcionar aos 
seus frequentadores mais uma palestra e um colóquio inesquecíveis. Os temas andaram 
à volta da Arte e da Espiritualidade, e interessaram adeptos do Espiritismo e pessoas de 
outros credos, que encheram o auditório da associação.
Na sexta-feira à noite a palestra foi embelezada pela voz serena e pela magnífica viola do 
Moacyr. O seu acervo de composições originais, todas de conteúdo intensamente positi-
vo e espiritual, está registado em vários discos, com orquestrações cuidadas. O seu estilo 
lembra todos aqueles nomes do Brasil que nos habituámos a ouvir na rádio, nas novelas de 
TV e em concertos, tais como Milton Nascimento, Ivan Lins ou Djavan. Moacyr não lhes fica 
atrás. 
A religião/espiritualidade – frisou – vão deixando de ser “coisa de crianças e velhinhos”, 
como antigamente se usava. A consciência da Humanidade vai-se ampliando, e a par com 
os tempos difíceis que se vivem, já se sente pulsar um novo tempo de união de esforços, 
para combater todos os problemas que ainda afligem a Humanidade terrena. 
A Arte sempre teve o condão de antecipar mudanças e novidades. Os pintores flamengos 
do século XVII, por exemplo, manifestavam um enorme interesse pela representação dos 
pormenores mais ínfimos da Natureza; e o microscópio aparecia, anos depois. Nos nossos 
dias são muitos os espíritos criativos que entrevêem uma era de novos valores morais e 
espirituais. Nos cantos da Terra onde reina a paz, florescem por exemplo as obras cinema-
tográficas que nos apresentam versões pessoais, mas todas elas interessantes, do mundo 
espiritual. Pessoas recalcitrantes ao tema, absorvidas que estão pelas lutas da vida ou pelas 
ambições materiais, vão sendo assim tocadas para uma realidade nova, que se habituaram 
a associar a conceitos religiosos decrépitos. Tudo se renova, sempre.
Tecnologicamente temos “banda larga”, mas no íntimo “mente estreita”.
Precisamos colocar em prática os ensinamentos de Jesus de Nazaré: 
“fazer ao próximo o que desejamos para nós”.
Para a doutrina espírita, não haverá nem apocalipse nem segunda vinda de Jesus-Cristo. 
Nova vinda não haverá porque Jesus não nos deixou jamais, e em vez de um apocalipse 
de catástrofe e destruição, o que já se verifica é uma saudável crise de crescimento, que 
prenuncia tempos melhores. Moacyr fez notar que de tempos a tempos nascem na Terra 
homens e mulheres como Jesus de Nazaré, Ghandi, Madre Teresa, Francisco de Assis, Irmã 
Dulce, e tantos outros, materialmente pobres, ricos de amor ao próximo, que exemplificam 
essa doação, que nem sistemas religiosos nem políticos ainda lograram atingir, e que se 
pede aos seres humanos. Falta cumprir-se o Cristianismo, na sua acepção mais ampla e 
universal. Na Espiritualidade, nas Ciências, nas tecnologias, nas Artes, há espíritos missioná-
rios que impulsionam o progresso da Ideias.
Moacyr chamou a atenção para a possibilidade que todos temos de seleccionar as nossas 
leituras, os espectáculos a que assistimos, as manifestações de criatividade de que des-
frutamos, e que esses alimentos da alma contribuem para a nossa saúde espiritual, tal 
como acontece com os alimentos do corpo. Espiritualmente amadurecida, a Humanidade 
de hoje depende de Deus e de si mesma, é capaz de pensar por si em vez de se deixar 
simplesmente conduzir, de forma acrítica. Notava o filósofo espírita Leon Denis que os 
passarinhos, em tempos de frio e fome, se unem e ajudam mutuamente, ao passo que 
em tempos mais amenos e de abundância, estalam escaramuças e é “cada um por si”. 
Com cérebros bem maiores do que os dos passarinhos (que, não obstante, se prodigali-
zam tocantes manifestações de afecto), está ao alcance da Humanidade de hoje respeitar 
diferenças, banir hostilidades, enterrar egoísmos, e, acicatada pelas dificuldades, caminhar 
definitivamente para uma era de paz, prosperidade e entendimento.
Disse este palestrante brasileiro referindo-se às novas tecnologias, que não podemos con-
tinuar a ter “banda larga e mente estreita”. Temos capacidade de fazer muito mais e melhor. 
Foi essa, em suma, a mensagem do colóquio de sábado, que marcou as últimas horas des-
ta estada de Moacyr Camargo em terras lusas. Levou com ele aplausos carinhosos, um belo 
ramo de rosas, e a gratidão dos que o foram escutar, nestes dias de Verão tardio. Foram 
momentos de suave partilha, com a simplicidade da Doutrina Espírita, que é fé raciocinada 
e prescinde de aparatos e manifestações ruidosas.
Mário Correia

fotoCCE
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PUBLICIDADE

AGORA NOVA 
VERSÃO ON-LINE

www.adeportugal.org

Saiba como na pág. 17

Encontro Fraterno 
Espírita em Angola

Decorreu um Encontro Fraterno Espírita, 
em Angola (Luanda), nos passados dias 20 
e 21 de Agosto: «Este Encontro Fraterno é 
um evento espírita gratuito que propor-
ciona aos seus participantes a troca de 
experiências, o estudo da doutrina espírita 
e trabalho no campo do bem», afirma a 
organização.
O certame abriu pelas 14h00 do dia 20 de 
Agosto no Instituto Superior JP II.
Nas atividades do encontro contaram-se 
duas palestras/seminários, 11 aulas com 
temas diversos sob a ótica espírita, apresen-
tações artísticas, uma feira do livro, evan-
gelização infantil para crianças (filhos dos 
participantes) e juvenil.

Se quiser saber mais, encontra na internet 
o portal África Espírita - www.africaespirita.
org – onde pode até encontrar entre vários 
projetos a revista «África Espírita Allan 
Kardec».
Esta publicação propõe-se «disseminar 
as mensagens de paz e consolo, além de 
servir como um repositório de notícias do 
movimento espírita em África, inicialmente 
para os Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa – PALOP. Para tanto, a revista 
dispõe de colunas fixas e matérias acerca 
do Espiritismo». 
Além disso, «a fim de não comprometer 
o entendimento acerca do espiritismo, as 
matérias submetem-se a criteriosa revisão 
doutrinária e bibliográfica. Pretende esta 
revista ser um informativo do Espiritismo 
na sua mais simples expressão, levando ao 
leitor textos de fácil leitura e compreensão 
acerca dos princípios básicos do espiritis-
mo, de forma que cada leitor possa, sem 
dificuldade, discernir erros e esclarecer dú-
vidas acerca do espiritismo e sua aplicação 
prática», dizem.

Especialistas internacionais 
discutem ciência e espiritualidade
O Núcleo de Pesquisa em Espiritualidade 
e Saúde (Nupes) e o programa de pós-gra-
duação do departamento de Psicologia da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 
realiza o II Ciclo de Conferências Internacio-
nais em Ciência e Espiritualidade da UFJF. 
A primeira conferência foi dia 16 de agosto, 
às 20h00, no anfiteatro das pró-reitorias, 
quando o professor doutor Erlendur Haral-
dsson, da Islândia, discursou sobre “Casos 
sugestivos de reencarnação e relação 
mente-cérebro”. Professor emérito de Psico-
logia na Universidade da Islândia, Haralds-
son realizou testes psicológicos em mais de 
cem crianças que sugerem lembranças de 
uma vida passada. 
As outras palestras foram nos dias 26 de 
agosto e em 14 e 27 de setembro, com 
especialistas internacionais e nacionais – lí-
deres de pesquisa nas suas áreas – tratando 
de diversos tópicos que buscam desvendar 
cientificamente a conexão entre espirituali-
dade e saúde, mente e corpo.
Todas as conferências foram abertas ao 
público.
Dia 26 de agosto, Carlos S. Alvarado, dos 
Estados Unidos, Ph.D em Psicologia pela 

Universidade de Edinburgh e estudioso 
da história da pesquisa psíquica, deu uma 
conferência sobre “As contribuições da 
parapsicologia para a exploração da mente 
humana”.
Em setembro, no dia 14, às 20h00, no 
anfiteatro do Instituto de Ciências Humanas 
(ICH), Jader R. Sampaio, Ph.D., professor 
de Psicologia da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e pesquisador do 
trabalho de Alfred Russel Wallace – co-
-elaborador com Charles Darwin da teoria 
da evolução pela seleção natural –, disser-
tou sobre o tema “Alfred Russel Wallace: um 
naturalista em debate com os céticos e os 
espiritualistas”. Na ocasião foi lançado o livro 
“Diálogo com os céticos” e o relançamento 
de “O Aspecto Científico do Sobrenatural”, 
de A. R. Wallace com tradução do professor 
Jader Sampaio.
No dia 27 de setembro, às 20h00, no anfi-
teatro das Pró-Reitorias, o professor John L. 
Cox da Inglaterra, profere conferência com 
o tema “Religião e psiquiatria: cruzando as 
fronteiras”. Psiquiatra e ex-presidente do 
Royal College of Psychiatrists, John L. Cox, 
pesquisa na área de psiquiatria cultural e 

estuda as fronteiras entre religião e saúde 
mental. Ele é fundador e co-diretor do Cen-
tre for the study of Faith, Science and Values 
in  Health Care da University of Gloucester-
shire, na Inglaterra.

Pólo Nacional de Pesquisa
Nos últimos anos intensificaram-se pelo 
mundo os estudos académicos relacionan-
do espiritualidade e saúde. A tendência, 
iniciada na década de 70 com a valorização 
das questões psicossomáticas, ganhou 
espaço e chegou até ao estudo da espiritu-
alidade. 
“Existe um grupo forte no exterior, bem 
consolidado, trabalhando a importância da 
ligação entre espiritualidade e saúde. Mui-
tas faculdades americanas de medicina já 
incorporaram matérias nas suas disciplinas 
regulares”, explica o professor Ronald Klein-
sorge Roland, professor adjunto na Faculda-
de de Medicina da UFJF e pós-graduando 
do Nupes.
Roland ressalta que o homem contemporâ-
neo não dispensa os cuidados necessários 
com aspectos do seu ser que pesam na 
sua saúde. “Hoje, cuida-se muito do corpo, 

pouco da mente e nada do espírito. Por 
isso, a importância de desenvolver pesquisa 
de excelência na área.”
Para o professor Alexander Moreira Almeida, 
diretor do Nupes, a preocupação em fazer 
uma pesquisa pautada pelos critérios cientí-
ficos aceites universalmente pela academia 
é fundamental. Assim, a UFJF já consta 
como um pólo de referência para os estu-
dos na área. “Juiz de Fora é uma referência. 
É um tema que tem crescido no mundo e 
no Brasil, mas nós estamos a consolidar-nos 
como referência no Brasil, fazendo inves-
tigações rigorosas e não dogmáticas. Os 
seres humanos em todas as épocas tiveram 
a experiência religiosa. Portanto, é função 
da ciência pesquisar e buscar compreendê-
la, pois assim compreenderemos algo mais 
sobre o homem.”
Mais: www.ufjf.br/nupes

Texto adaptado da internet a partir 
do trabalho de José Renato Nascimen-
to Lima, estudante de Comunicação 
Social. 
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Uma obsessão pode deixar 
vestígios em exames médicos?
Mário Silva, de Torres Novas, indaga: «Ouvi dizer que há obsessões espirituais que, em situações excepcionais, são capazes de 
deixar vestígios em exames médicos, como radiografias. Conhece casos em que isso tenha ocorrido?». 

Dr. Ricardo Di Bernardi - Sim, isso pode 
ocorrer. Antes de tudo, vamos resumida-
mente definir e colocar algo sobre obses-
são. 
Em consideração aos que desconhecem o 
que significa o termo obsessão, faremos, 
preliminarmente, uma sintética exposição 
do que significa obsessão e a consequente 
desobsessão, pelo prisma espírita. Para 
quem desejar há inúmeras obras a esse 
respeito; faremos aqui apenas sucinta 
recapitulação.
Denomina-se obsessão a influência per-
niciosa e persistente de uma mente (ou 
espírito) sobre outra mente. Há obsessões 
entre espíritos encarnados, isto é, entre 
duas pessoas que vivem na Terra; a história 
do nosso Planeta traz inúmeros exemplos 
de domínio patológico de uma mente 
humana sobre outra ou outras. O mesmo 
fenómeno também existe entre seres que 
vivem no mundo espiritual, ou seja, entida-
des desencarnadas subjugando outras.
Pouco comentada, mas não infrequente, é a 
situação de seres que vivem no mundo ex-
trafísico sendo vítimas de processo obses-
sivo de uma pessoa encarnada, isto é, “viva” 
nos padrões ou conceitos terrenos. São 
espíritos que, no mundo extrafísico vivem 
verdadeiros pesadelos em função da ação 
mental de pessoas daqui de nosso ambien-
te físico. Pouco se comenta, mas não são 
raros os desencarnados perseguidos por 
habitantes de nosso mundo físico. As obras 
do Espírito André Luiz, psicografadas por 
Chico Xavier, são ricas nesses exemplos.
No entanto, a mais conhecida e popular-

mente temida é a obsessão de um espírito 
desencarnado sobre um de nós, dito vivo, 
ou seja, uma pessoa encarnada. Além das 
modalidades acima citadas, poderíamos 
assinalar a auto-obsessão que na realidade 
seria incluída entre os distúrbios psicológi-
cos. Nós iremos ater-nos à obsessão de um 
ou mais espíritos sobre pessoas encarna-
das. Em 100% dos casos não buscamos 
ninguém para atender, fomos procurados 
no ICEF - www.icefaovivo.com.br  - com 
pedidos de auxílio, por familiares dos aco-
metidos de processo obsessivo.
Os processos obsessivos, classificados acima 
conforme as modalidades apresentam-se, 
também, em diversos graus de intensidade: 
obsessão simples, fascinação e subjugação, 
havendo quem coloque, equivocadamen-
te, uma quarta gradação com o nome de 
possessão.
No primeiro grau, obsessão simples, o 
Espírito que adere à pessoa não passa de 
um inoportuno pela tenacidade com que 
insiste em influenciar o obsediado. Não 
se trata de uma fortuita influência, porém, 
pelo esforço da própria pessoa muitas 
vezes é facilmente removido esse Espírito 
obsessor. Muitas obsessões simples não 
são perpetradas por entidades realmente 
malévolas, mas por Espíritos atraídos pela 
postura mental da “vítima”. 
Na fascinação há uma ação mais intensa e 
direta do obsessor sobre o pensamento da 
pessoa, perturbando-lhe o raciocínio. Há 
líderes políticos ou religiosos que fascinam 
os seus adeptos de tal forma que os impe-
dem de analisar factos ou ideias, podendo 

levá-los ao fanatismo. O fascinado por um 
Espírito é incapaz de perceber que está a 
ser dominado.
No terceiro grau, a subjugação, o indivíduo 
fica sob um verdadeiro jugo.  A subjugação 
pode ser moral ou corporal. Pode a pessoa 
tomar atitudes absurdas e compromete-
doras, cometer actos ridículos. A chamada 
possessão seria o mesmo que uma subju-
gação corpórea em que há imantação do 
Espírito à determinada pessoa, dominando-
-a tanto física quanto moralmente.
Allan Kardec prefere não usar o termo pos-
sessão. Quanto a nós, também não aprecia-
mos o termo, pois nos dá falsa ideia de que 
o Espírito estaria no interior ou “dentro” do 
obsedado. Na realidade, a questão é semân-
tica. As palavras subjugação e possessão 
designam o mesmo fenómeno.
Ainda nos dirigindo aos neófitos nessa área, 
confirmamos algo já observado por todos 
que labutam nesse género de atividade. As 
chamadas vítimas de hoje em geral foram, 
em vidas passadas, indivíduos que prejudi-
caram em graus diversos aqueles que agora 
se vingam obsedando os seus algozes do 
pretérito. A terapia do amor e do escla-
recimento são os caminhos preferenciais 
em que demonstramos que a vingança só 
agrava o sofrimento.
Há casos específicos, no entanto, em que 
se faz necessário um afastamento compul-
sório do Espírito obsessor, muitas vezes já 
perturbado mentalmente ou deformado 
anatomicamente. Circunstância essa que 
é esclarecida no nosso novo livro «Deso-
bsessão: Estudo Prático». Muitas situações 
assim foram observadas no nosso trabalho. 
Entidades espirituais necessitaram ser reco-
lhidas, hipnotizadas e conduzidas ao posto 
de socorro astral mais próximo.
Após cada descrição de caso, elencamos 
diversas perguntas efetuadas acerca do 
atendimento. Esperamos que esse novo 
livro seja útil para estudo ou formação de 
novos grupos espíritas de desobsessão.
Confirmamos ainda que nenhum Espíri-
to será capaz de promover um processo 
obsessivo grave, ou seja, fascinação ou sub-
jugação se a pretensa vítima não mantiver 
o seu pensamento na mesma frequência de 
onda do obsessor. Sabemos, por meio dos 
estudos espíritas, que a todo pensamento 
ou sentimento produzido, nós humanos 
emitimos ondas mentais que vibram com 
características peculiares ao género do 
pensamento. Convém recordar que as 
vibrações mentais podem ser conscientes 
e inconscientes, essas recordando vidas 
anteriores. Cada um de nós pode disfarçar 
o que realmente sente no seu íntimo, com 

pensamentos forçados e falsos, mas o que 
realmente importa é  a erradicação profun-
da e total dessas energias ou vibrações do 
inconsciente.
Exemplificando: Um pensamento de 
fraternidade ou solidariedade ao próximo 
vibra em frequência alta, com comprimento 
de onda curto; essas ondas são percebidas 
pelos paranormais como ondas brilhantes, 
luminosas, claras e aos mais perceptivos de 
odor perfumado, e sonoridade agradável. 

Nesse corpo etérico há  
produção de ectoplasma 
que mudando seu tónus 
vibratório e a sua frequên-
cia gera uma massa fluídi-
ca que, por sua vez, gera 
a imagem sobre a chapa 
radiológica
Ondas desse género não estabelecem 
sintonia com ondas de ódio, inveja, agressi-
vidade e outras que se expressariam como 
ondas de baixo teor vibratório, portanto, 
ondas longas, de frequência baixa, opacas, 
escuras, caracterizadas por odor fétido, e 
sonoridade desagradável... Portanto, com 
características diametralmente opostas às 
ondas dos pensamentos éticos.
Isso significa que a melhor profilaxia não 
reside em algo mágico, mas numa postura 
ética e amorosa com relação a tudo na vida.
Quanto a questão específica que o Mário 
Silva nos coloca, a explicação que poderí-
amos dar-lhe é esta: pode ocorrer sim, por 
uma ação intensa da mente do Espírito 
obsessor sobre o corpo etérico do obse-
dado; nesse corpo etérico há  produção 
de ectoplasma que mudando seu tónus 
vibratório e a sua frequência gera uma mas-
sa fluídica que, por sua vez, gera a imagem 
sobre a chapa radiológica. A impressão na 
chapa radiológica de imagens são, portan-
to,  reflexos ou de campos etéricos (duplo 
etérico) da “vítima,” ou pode haver, também, 
a adição de energias densas do corpo astral 
(perispírito) do obsessor, o qual está forte-
mente aderido aos campos energéticos do 
obsedado.

Nota da redação: 
(1) – Perispírito equivale a dizer corpo espiritual.
(2) - Obsedado ou obsidiado é aquele que pa-
dece de uma obsessão, sendo esta a influência 
perniciosa que um espírito pode exercer sobre 
alguém. 

fotoarquivo
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Espiritismo:
cursos sem diploma
Começa o ano lectivo na escola, e também nas associações espíritas. Um pouco por todo lado, diversos 
cursos surgem pelo país fora, completamente grátis, segundo os propósitos de colaboração que cada 
um possa ter.

«Agora que já fui uma vez a um centro o primeiro 
entre todos que compõem a formação numa 
associação é o curso básico. 
Este também existe on-line, em plataforma Moo-
dle, no site da ADEP, como incremento à cultura 
geral de cada um. 
Mas quem se inscreve e o faz de forma presen-
cial, em modelo de “sala de aula”, aprecia-o ainda 
mais. A interação de uma turma de 20 ou 30 
pessoas, entre estas e o(s) monitore(s), afloradas as 
questões emergentes à partida imprevistas, levam 
a um somatório de compensações inclusive 
afetivas. 
Posto isto, tudo se conjuga para que a turma só 
termine a custo o curso de dez cadernos, já que 
ninguém aceita bem a ideia de terminar esta fase. 
Um pormenor é obrigatório referir: centro espírita 
que se preze abre as oportunidades a todos, sem 
perder disciplina no dia semanal e na hora, e em 
caso algum se dará ao luxo de passar certificado 
de frequência. Em horário pós-profissional, a fim 

de ter monitores que também se orgulham de 
nada receberem pelo seu trabalho na associação 
espírita, o curso não admite propina e quer afastar 
a mais leve ideia de profissionalizar qualquer tipo 
de prática mediúnica, já que esta, a ser paga, 
espírita não será de certeza.
Como se ouviu há poucos meses pela voz de 
Amélia Reis, professora reformada, na televisão, 
«tiramos do nosso bolso para sermos espíritas»: os 
bolsos dos outros são mesmo só deles. 
Na primeira reunião os inscritos preenchem um 
questionário. Coloca uma dúzia de indagações. 
Nomeadamente pergunta-se que ideia tem do 
que seja espiritismo. 
No fim de semana seguinte, ao lê-los, os moni-
tores do curso encontram frases como as que se 
seguem, independentemente da idade e habilita-
ções literárias de cada um. 
Ana escreve assim: «Para mim o espiritismo é a 
vida para além da morte». Para Afonso o espi-
ritismo «é um caminho, para se poder estudar 

os espíritos». Isabel resume: é «o estudo de uma 
doutrina». 
Gisele afirma que «é a doutrina que busca ensinar 
os princípios da fé, amor e caridade através 
das lições que os espíritos passam através dos 
médiuns». 
Adelaide pensa ser «uma ciência que leva a 
que nos conheçamos melhor» a nós próprios e 
Lucelinda diz que é «encarar a vida de uma forma 
diferente».  
«Algo desconhecido que carece de uma resposta» 
é a ideia de Maria, enquanto Fátima dá este alvitre: 
«é uma doutrina, filosofia, que ajuda a lidar com 
assuntos depois da morte, e orienta também na 
vida moral».
Piedade define espiritismo como «uma forma de 
aprender sempre mais» e Mariana diz ser «algo 
que vive connosco, mas sem que muitos de nós 
nos apercebamos». 
Para Rosa «é uma doutrina que nos dá o conhe-
cimento do outro lado da vida». Para Vanessa «é a 
doutrina consoladora». 
António não tem papas na língua e atira o seu en-
tendimento dessa palavra: é «uma ciência oculta 
para mim desconhecida». 

Às claras

É natural que quem não está familiarizado com o 
movimento espírita de início até possa reter a ideia 
de o espiritismo poder ser algo oculto. 
É verdade que normalmente não se vêem os 
espíritos desencarnados e as manifestações medi-
únicas são sensatamente resguardadas de olhares 
públicos, eventualmente indiscretos. Mandam 
assim as regras do bom senso e da disciplina tão 
útil ao bom funcionamento destas atividades 
fraternas.
Contudo, as palestras e o chamado passe 
magnético são grátis e de entrada livre, os cursos 
também. 
É certo que a doutrina espírita veio não para que 
fosse escondida mas para ficar sobre a mesa, 
como aquela conhecida figura de não se colocar a 
candeia debaixo da mesa mas em cima dela, para 
beneficiar a todos.

Em síntese

Espiritismo é um neologismo – uma palavra nova 

criada por Allan Kardec para designar um novo 
sistema de ideias surgidas a partir dos fenómenos 
que investigou – e “estuda a natureza, origem e 
destino dos espíritos, bem como as suas relações 
com o mundo corporal”, conforme o autor deixou 
escrito.
Na sua obra “O que é o espiritismo” afirma que o 
espiritismo “é, ao mesmo tempo, uma ciência de
 observação e uma doutrina filosófica. Como 
ciência prática ele consiste nas relações que se es-
tabelecem entre nós e os espíritos; como filosofia 
compreende todas as consequências morais que 
dimanam dessas mesmas relações.”
Há ainda a concepção histórica, mais directa. Os re-
gistos históricos, desde que feitos com clareza, são 
irreversíveis. Aconteceram como aconteceram, à 
revelia de qualquer capricho dos dias que correm, 
sendo certo por isso que o espiritismo é de facto a 
doutrina codificada por Allan Kardec na França em 
meados do século XIX e que consegue perdurar 
apesar de todas as agressões a que tem sido sujei-
ta na história. É essa a força das ideias, bem maior 
do que a do dinheiro, dos grandes edifícios ou de 
tudo o mais que seja material.
Uma das piores agressões que se verifica surge 
quando pessoas que conhecem apenas o som da 
palavra espiritismo e até julgam que é sinónimo 
de mediunidade – e não é nem parecido – a 
usam para desenvolver negócios estranhos. 
Quem não sabe é crédulo e julga que essas pes-
soas são espíritas, quando, a partir do momento 
em que cobram dinheiro ou aceitam donativos, 
estão a dar provas imediatas de que não o são de 
maneira nenhuma.
Se abrir publicações de há um século atrás e 
se abrir os anúncios de alguma imprensa atual 
percebe o que se está aqui a referir. Aproveitam- 
-se do prestígio da palavra e cobrem-na com um 
verniz podre. 
É por isso que nunca se deve passar certificado 
ou diploma a quem frequenta estes cursos, pois 
nunca se sabe quem se inscreve e que utilização 
inadequada lhe poderia dar. 
Qualquer espírita que o seja de facto sabe que 
tem de ter a sua profissão – serralheiro, médico, 
professor, pescador, motorista, militar, etc. – e ofere-
ce parte dos seus tempos livres, sem qualquer tipo 
de pagamento ou aceitação de donativo (mesmo 
que ocasionalmente alguém se sinta ofendido 
com isso), a uma associação espírita onde se pres-
ta cuidados indistintamente a quem os solicita. 
Virando a folha, este ensaio de altruísmo é feito 
pela consciência que se apreende com o estudo 
do espiritismo de que o bem deve ser feito num 
único sentido, sem cogitar de retornos de qual-
quer espécie. 
Através de psicografia (escrita mediúnica), dizia um 
espírito desencarnado, em tempos, que verdadei-
ro amor é aquele que nada pede em troca. Não é 
fácil ser assim a cem por cento, mas somos muitos 
a ter isso presente e a tentar praticar.

Por Jorge Gomes 
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Joaquim Fernandes: mediunidade 
na história portuguesa

PUBLICIDADE

Em 13 de Agosto passado, a revista inserida no «Jornal de Notícias» intitulada «Notícias Sábado» trazia um artigo - “Espíritas elegeram         
Manuel de Arriaga... trinta anos antes” - muito interessante de análise histórica da autoria de Joaquim Fernandes*. Centrada numa certa reu-
nião mediúnica, esse facto levantou algumas perguntas e eis a entrevista... 

Joaquim Fernandes é professor na Universi-
dade Fernando Pessoa, Porto, co-fundador 
do Centro Transdisciplinar de Estudos da Cons-
ciência, (CTEC) nesta Instituição e co-editor da 
revista “Cons-Ciências”, editada por este Centro, 
na UFP. 

Qual a sua orientação religiosa? 
Joaquim Fernandes -  Não tenho actual-
mente orientação religiosa, tendo tido uma 
educação católica tradicional. Adepto da livre 
investigação, da dúvida sistemática e da busca 
pela Verdade, defino-me como um gnóstico 
moderno, supondo nada significarmos de 
especial e relevante para o Cosmos, eterno e 
infinito Criador, porquanto quando desapare-
cermos como espécie - o Sapiens sapiens e as 
futuras evoluções dos próximos milénios - não 
deixaremos pegada nem memória na apo-
catástase derradeira do nosso Sol, esgotado 
dentro de 4 ou 5 mil milhões de anos. Por isso, 
a História humana será sempre um detalhe de 
curta duração enquanto houver memória. 

Sendo historiador, do que conhecemos, 
já investigou dois casos com grupos 
espíritas (mensagem publicada num 
jornal diário que previa os fenómenos de 
Fátima e agora uma outra que previu com 

30 anos de antecedência que Manuel de 
Arriaga seria eleito): porque enveredou 
por essas pesquisas?  
JF - A consciência humana e os seus limites 
interessam-me em particular porque diz muito 
do que pode ser a nossa busca pela Verdade, 
sempre inatingível e inacessível a seres limita-
dos como somos. Os fenómenos espirituais e 
os movimentos espiritualistas, bem como as 
expressões da chamada religiosidade popular 
são alvos do meu interesse, investigação e 
análise comparadas, na contínua releitura do 
Tempo histórico e das diferentes versões e 
entendimentos que as formas e fórmulas de 
pensamento “religioso” se vão apresentan-
do como solução última para responder às 
questões verdadeiramente essenciais que nos 
dizem respeito, a nós e a todos os seres vivos 
e à Natureza em geral: quem somos, o que 
fazemos aqui e para onde vamos.

A previsão espírita do fenómeno em 
Fátima: como o explica? 
JF - Não tenho explicação. Limito-me a 
verificar, pela investigação feita nos jornais 
nacionais, que o dia 13 de Maio de 1917 foi 
considerado de “uma extraordinária impor-
tância para a Humanidade”. Julgo que alguém 
ou alguma coisa se antecipou nos trâmites da 
percepção comum, da informação corrente, 
do futuro para o passado. E isso tem a ver com 
domínios da percepção extra-sensorial que 
muitas pessoas reivindicam, ultrapassando 
assim as fronteiras normais do presente e 
“antecipando” elementos do devir.

No que respeita à previsão sobre a elei-
ção de Manuel de Arriaga, com 30 anos 
de antecedência, como explica?
JF - É a mesma questão que não tem expli-
cação. É um presumível “salto no Tempo”, tal 
como em relação aos eventos de Fátima.
Constatei que diversas fontes da época (1882) 
se referem à reunião do grupo de “magnetis-
mo”, como era designado, e a interferência do 
alegado e invocado “espírito de D. Sebastião” 
é referido quer pelos presentes, quer pelos 
grupos católicos e respectivas imprensas, em 

textos que permitem estabelecer esta surpre-
endente previsão que dificilmente poderá 
ser atribuída ao acaso, pelo menos no plano 
estatístico, dado o número de candidatos do 
Partido Republicano em posição de vir a ser 
eleitos como chefes do Estado após a implan-
tação da República no nosso país. 

A consciência humana 
e os seus limites interes-
sam-me em particular 
porque diz muito do que 
pode ser a nossa busca 
pela Verdade, sempre 
inatingível e inacessível 
a seres limitados como 
somos.
Acredita que tenham sido seres inteli-
gentes extracorpóreos (seres espirituais) 
que se tenham comunicado através dos 
médiuns portugueses?
JF - Essa é uma hipótese em aberto sendo 
que poderão haver modalidades alternativas, 
como a possibilidade da nossa consciência 
se desdobrar e expandir para lá dos limites 
do Tempo cronológico e aceder a dimensões 
ignoradas desse mesmo Tempo que seria já 
uma espécie de Futuro formatado e aguar-
dando concretização pelo indeterminismo e o 
livre-arbítrio humanos. 

Existem outras explicações para estes 
fenómenos, que sejam credíveis?
JF - A hipótese da nossa consciência não estar 
subjugada aos condicionalismos do Tempo 
cronológico do Presente tem sido suscitada 
por cientistas e pensadores de relevo após a 
revolução quântica do século XX. 

Que tipo de pesquisa, documentação e 
registo recomendaria aos espíritas portu-
gueses actualmente?
JF - Neste momento estou a prosseguir o in-

ventário e a investigação das fontes periódicas 
ligadas ao movimentos espírita e espiritualista 
em Portugal, que remontam a meados do sé-
culo XIX, como seria de esperar, pela emergên-
cia da vaga do espiritismo norte-americano, 
mas antes disso ao chamado “magnetismo

 animal” que precede esse interesse desde a 
década de 1830 entre nós. Parece existir uma 
linha de continuidade entre a prática clínica, 
por exemplo, das “curas magnéticas” e a moda 
vertiginosa das chamadas “mesas-girantes” 
que irrompe em Portugal, como de resto na 
Europa em geral, no ano de 1853.

Algo que queira dizer....
JF - Apenas diria que estamos na pré-história 
do conhecimento do ser humano e das 
potencialidades que se nos apresentam 
como expressões vivas ao nível do Cosmos. 
Contudo, o nosso lugar numa escala gradativa 
de inteligências só será plenamente aferido 
quando nos confrontarmos com outras even-
tuais inteligências extraterrestres e se com 
elas pudermos comunicar, trocando níveis 
de experiência e de entendimento sobre a 
Realidade, ou seja, o Cosmos.
 
Por José Lucas

NS
Artigo de

Joaquim Fernandes
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Arnaldo Rocha: 
O cara-metade de Meimei
Experiência aliada à cordialidade e simplicidade de alma e conselheiro da União Espírita Mineira nos últimos 64 anos, Arnaldo Rocha nasceu 
em Tiradentes (MG - Brasil) no dia 29 de Agosto de 1922. Era materialista e ateu. Casou-se em primeiras núpcias com Meimei, hoje conhecida 
trabalhadora da Espiritualidade. Meimei desencarnou em outubro de 1946.  

Depois Arnaldo casou-se com Neuza 
Tófani, que também já retornou ao Plano 
Espiritual. Um dia tomou conhecimento do 
Espiritismo através de uma reunião em que 
participou na casa do seu irmão Geraldo. 
A partir daí teve estreita ligação com a 
doutrina e com o médium Chico Xavier. Foi 
atleta e depois vendedor de ferro e aço da 
Cia. Belgo Mineira, quando se aposentou. 
Conversamos com ele que, solicitamente, 
nos atendeu para a presente entrevista. 

Dentro da sua relação com Chico Xa-
vier, durante um grande período, o que 
destacaria?
Arnaldo Rocha - Com aquele convívio 
com a nossa alma querida Chico Xavier, 
fui aprendendo a ser tolerante, paciente, e 
passei a compreender a beleza da doutrina 
espírita. 

Ter estado ao lado do médium mineiro 
com certeza é ter aprendido muito com 
a Espiritualidade. Pode citar factos 
marcantes dos momentos de convívio 
com Chico Xavier? 
Arnaldo Rocha - Em toda e qualquer situ-
ação, Chico Xavier era um homem calmo, 
tranquilo e simples, e com ele aprendi a ser 
humilde e tolerante. Isso marcou muito a 
minha vida. 

Como foi que o Espiritismo entrou em 
sua vida?

Arnaldo Rocha - Eu era ateu e materia-
lista. Os meus irmãos e a minha mãe eram 
espíritas. Convidavam-me para as reuniões 
de estudo doutrinário e eu não tinha menor 
interesse pelo assunto. Casei-me aos 22 
anos e �quei viúvo aos 24. Meimei faleceu 
em 1 de outubro de 1946. No dia 11 do 
mesmo mês, escondendo-me de um tem-
poral violento, já que estava nas proximida-
des da casa de meu irmão Geraldo Benício 
Rocha, encaminhei-me para lá. Luísa, minha 
cunhada, recebeu-me e vi que eles e mais 
algumas amigas estavam a preparar-se para 
uma reunião espírita. De imediato, senti 
grande vontade de ir embora, mas o cari-
nho de Luísa insistiu para que �casse. 
Sentei-me ao lado de uma senhora de mais 
de 60 anos, toda enrugada, com um sota-
que italiano muito forte. Após a prece inicial 
diminuíram a luminosidade do ambiente 
e a senhora ao meu lado entrou em transe 
mediúnico, que eu nunca havia presencia-
do, apresentando reações de alguém so-
frendo muito, sufocado, como se estivesse 
vomitando sangue. (Meimei desencarnou 
devido a uma hemorragia pulmonar inten-
sa por complicações renais.)   

Como se sentiu naquele instante?
Arnaldo Rocha - Achei toda aquela situa-
ção profundamente estranha. O meu irmão 
Geraldo levantou-se de onde estava e co-
meçou a falar com aquela “coisa”... Palavras 
calmas, tranquilas e a situação desagradável 

apresentada por meio da médium foram 
desaparecendo. Olhei atentamente o seu 
rosto e espantei-me com a aparência de 
jovem da mesma. O meu irmão dirigiu-se 
àquela “coisa” perguntando se queria falar 
com alguém. Aí foi o meu maior susto. Ouvi 
a voz clara, bonita, melodiosa de Meimei. 
Ela disse: “Rialmente eu gostaria, mas o meu 
sozinho não vai entender...”. Irma de Castro 
Rocha, o seu verdadeiro nome, nunca pro-
nunciava a palavra “realmente”... 

O que signi�ca o termo “sozinho”?
Arnaldo Rocha - Quando éramos noivos 
eu e Meimei lemos um livro chinês que 
se chamava “O Momento em Pequim”. 
Foi ali que vimos que Meimei em chinês 
quer dizer: Noivo(a) bem-amado(a). Então 
começamos a nos chamar de Meimei. Tanto 
eu a ela, quanto ela a mim. Depois, com a 
chegada da sua doença, ela começou a me 
chamar de “sozinho”, pois dizia que eu �ca-
ria sozinho, uma vez que ela desencarnaria. 

Após a primeira reunião em que parti-
cipou, quais foram suas reações, uma 
vez que não acreditava em espíritos?
Arnaldo Rocha - Após a reunião, dialogan-
do com meu irmão, ele aconselhou-me a 
estudar «O Livro dos Espíritos» e «O Evange-
lho segundo o Espiritismo». 

Seguiu o conselho?
Arnaldo Rocha - Naturalmente. Tudo 

aquilo era muito estranho e necessitava ser 
esclarecido.

Como foram os dias �nais de Meimei no 
corpo material? 
Arnaldo Rocha - Durante os últimos três 
meses da sua enfermidade, a sua visão foi 
diminuindo aos poucos. Dormíamos em 
camas separadas. Era-lhe habitual orar à 
noite. Dizia-me sempre: “Avó Antoninha, 
vem buscar-me e leva-me para um lugar 
muito bonito...”. 
Sempre achei que ela não estava “boa da 
cabeça” por causa da hipertensão craniana 
que veio promover a sua cegueira. Na noite 
de 1 de outubro de 1946, ela faleceu por 
volta das quatro da manhã. Dez dias depois 
comunicava-se comigo naquela reunião já 
citada, na casa do meu irmão. 

E como foi seu primeiro contato com 
Chico Xavier?
Arnaldo Rocha - Na tarde de 22 de ou-
tubro daquele mesmo ano esbarrei com 
um senhor modestamente trajado, usando 
chapéu e carregando uma pasta. Ambos 
caíram no chão. Baixei-me para apanhá- 
-los, quando o homem, sorridente, alegre, 
passou a mão no meu rosto e me disse: “A 
nossa Princesinha está aqui, hoje Meimei 
faria 24 anos”. 
Fiquei profundamente assustado, sabia lá o 
que era um médium clarividente? Mental-
mente pensei que os espíritas todos eram 

Arnaldo Rocha
com Chico Xavier
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